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Balanço Agropecuário de 1970 
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Em 1970. segundo ('SI,mat;vas 
preliminares. a produç.io agrope­
cuána (lavoura5. produçáo animal 
e derivados. (' produ.;:") e~lrall\'a 
\'l'geI31) acusou 3um<'nlO da or­
dem de 5.6%. em .('Iaçâo a 1969 
Fosse 'Hvcl de creSCimento de 1970. 
quando confrontado com o de 
1969 (6%) ('v,dencla poequ('no 

". rceuo. motivado pnnclpalml'nlc 
por quehras senslveis nas mais 
Importantes colhe itas de (,lCporla­
(ão (café e cacau). o que ':lIlahsa· 
!'emos adiante. 

Segundo eSllmatlvas por amos­
tragem do Serviço de ESlatis\,ca 

da Produç.1O (SEP). do Mmistt'rio 
da Agncultura. ,('I"-lI\'as a 18 cul· 
lUTas. C()U\)e ao se\or das 13\'ou'35, 
c"m o IncrementO de 6,:1%. n h<.l('­
r,lnça da l'xpans,io apontada para 
1970 11<1 "quantum" 3j:r0I' •• ..:u"no 
hH./lCl' ,,1,-'1\'('0 r", npu rJdo p;lra 
1969 ~.~\l'S Ih cultl\'o$, arrolados 
na TJho.'Ia I, rt'Pfl'<;enlan. apro~" 
nlJdanwml' b.'>"O do pmdulO I!,'ra· 
d" !I{'lo cOIlJunto das IJ\'oura~, 
cOllstllu,do dI' 50 culturas compu, 
tadas r{'l!ularnll'nle pt'las t'SlaIl511· 
cas do lUGE: 2 ~ cull"ras p'-'Tln~ 
llenle$ e 26 t{'mporânas 

Quanto aos 2 OUlros sclon.'s 

Tabela I Eltimativol da Produção Agrícola lavou ras 

• 

Algodlo em "",roço 
A .... ndo'm 
A.roz tom e~l,," 
Balato inal"" 
Ronan" 
café em C&O 

.. ~au om Iméndo3 
C.na·d,,~<"'.ar 

• C6co da 8a" ,~ 
F"'JIo 

, 

Jula 
.. ura nja 

Mandi""a 
M,'ho 
Pim.nla do t.,"~ 
S ... , 
So j. 
Troto 
Tob l 

TObl .>c, calé 

Fon te: 11170 

.. 

M,l I 
M ,I 1 
M " , 
Moi t 
Molh~ .. de ex"ot 
M" t 
M ,I 1 
101 ,I I 
M,lhO'" <I< I, ul"" 
Md , 

• 
M ,lh6'" d. 1''' ' 0>1 
M,' , 
/OI ,I , 

• 101 ,' I 
101" I 
101" 1 

",. 
2 11 O •• "' .• 6 394,3 
1 !í08,S 

4&3,3 
2 567.0 

190.0 
75247,1 

656.0 
2 200,0 

41 111,0 
144114,1 
30 073,~ 
12 K3,4 
14031,0 

311.1 
1 05&,6 
1 _ ,O 

25(1) 

1970 

21!i6.1 
81 • . 1 

7 483.9 
, 5N.t 

U1.9 
1 79!,2 

160,0 
91 123.5 "' .• 2 3001,1 
st 3~.0 
16 662,9 
31 205,7 
15 374,7 
u !'oZ2.0 =., 
1 461,8 
1 550,0 

c()mp<)nenle~ do "quJn!unf' agro· 
p,'<:u,..,o -- prodUÇ.H' 3mm,,1 l' d('· 
"\·,Idus. I' l'roduç~o eXlrahl'J I'~· 
):"1,11 - " I'l'In1<'",o, em 1971l, con· 
forme 11'\' ,ntJnWnlHS pJl'l·I,"~. JU' 
rncrufJU '" ~(Jó. ao 1"'~S(l qu,· o uh, 
nlU. pro\',,\'\:lmcnll'. se ruJm,·,·,· 
ulJl,crJdu 

APC!:3'''lu·sc b'lt·s md'Cl's d,' 
Ch'S(lrn,'lIIc, (IJI'uuras 6.3",:,. 

,pTClduç,',o .,nlm3! t' dl:"I'.,du\ 
~.2%) , d",xando,~" uuhl"Jdl 

no conjunl .. a PToduç:.o I'~tra\l\'a 
vegt!al. I·.,mos encontrar Jqu"l~ 
pro\':l\'~l aumento dc 5.6%, acnnJ 
ml'nClOnad... na produç:.o agro· 

V~lor "proços ~t 1969 Cr$ 1 000 . ... 
1 1)1.8 68·.9 

267 190.9 
1 690 .... 1 

117 i JS l 
~ N~6 

20391142 
391 7 • • ~ 

1 24\ 677 .• 
112 7~9.2 

101i01~6 
25 40',1 

3-14 no.o 
I 136 209,6 
17301 10,1 

lO 003.0 
7801U 

265212.G 
'/4 93l.' 

12 122 lO!>.' 

10782 991 ,? 

I O;, 

'" I 979 
,~ 

,~ . ~, 
n' . ~ 

, 
, , 

'" 

13 634 90lU •. , 
Il 211 14404 

13.2 



petuária de 19;0. em relação a 
1969. Para tanto. con5Id~rou-S(' 

que. a preços de 1968, as lavouras 
contribuem CQm 64";, para o con· 
junto agropccuãrio. 11 produçlo 
animal c derivados com 32% {' a 
p roduç~o extrativa vegetal cum 
4 ,· , 

• Compor'~menlo das Pritl.ipl i. 
lovour .. 

A Tabela 11 mostra a~ v3naçtk$ 
percentuais das quanudad,-,s pro­
duzidas l>or aquelas 18 j)rrnClpals 
lavouras em 19;0. em rdJçào a 
1969. SubstanCIaIS aUI1l~nt{J~ de 
produç;i.o foram regIstrados entre 
produtos destinados h;")C3mcntc 
au consumo IIlICr"O, en(]uanlO QU­
tros produtos. pn'llom,nantcm('nt" 
de ('"porI3ç;'0, acusaram qUl:bras 
cQM,dcrjveis. 

Denne os produtos de consumo 
interno. cumpre meneiOMr os se­
gUintes acr~scimos nas colh<"135 
de almwnlaç[lo: trigo ( 42.5%), 
cana de açucar ( ~1.I(>;'). mIlho 
( 21.1%). arroz ( 170ó). Ia· 
r~nja ( 15(1ó). banana ( 5.:11>(,). 
feilão ( 4.8%), balata IRglc~a 
( 4.5,:,ól. mandlo(J ( 3.11%), 
plm<'Tlla do reino ( 3.::'%) c cO, 
co d~ Bahl~ ( 1,6"á). I\JS lavou, 
ras InduStrlllS de consomo 1l1ll'nlO 
vale sallenlar a soja ( 38,3%). 
juta ( 21.8%) e amendoim 
(- 16%) 

Do lado das lal"(lUras dI' ('xpor· 
laÇ~o. lembramos os razo;"I'el~ au' 
menlOS de 45% e 2.6%. respeet,· 
vamente. nas colJrenas de slsal e 
alRodJo, e realçamos as ~1"1lSIVeI5 
rt'duç~s nh safras de caft· 
( 30.2%) e de cacau ( 15.l'\(>;'). 

Dissemos no iniCio di .tl' nrllgo 
que o setor das lavouras I'm 1970 
acu~ou um mCtemcn!o de 6.30;,. 
idi:ntico ao de 1969 COllslderl'·se. 
no entanlo. que o acr~sclmo de 
1r59 roi muito innuenciado pelo 
aumento de 30,4% na produç;") 
UfN·lra. ao fl;lssn que o dhlc an" 
se mnSlra. au cuntrari(). forh·men· 
te aft"lado por um recuu na safra 
de CJf~. como vimos. da nrdcm de 
30.2% Tamh<'m. cmllora influind() 
multo menos no conjumo da pro­
duç;io das lal'ouras. a safra cacau· 
eira mostrou comportamento pa-

" 

Tabela 11 Pr inclpa,s Colhe.u,1 Agr icolilS 19691970 1 

La.ouras Un,oad~ 

CO NSU MO INTEI1NO 

• Para AI,n,.n'al~ 

Arro. ~n, ~'U 
s.o.ata 'ng' .... 
s.on .. na 
C<ona,de ...... ar 
C6co da o..h,,, 
F~'JJo 
Laranja 
Mand ioca 
M,lno 
P'monta do Ro,no 
Trogo , Para lndu.troa 

Am~ndo,m 
Juta 
~,. 

" EJlPOIITAÇÃO 

Algod)O em ca.&;o 
Cacau om an,f<loo, 
Ca!6 Om .6<:0 
5, ... 1 

Fonl~ 1970 
~Jo st: P. 

M ,I t 
M'I t 
M,I"6eo clt < ... 1_ 
M'I t 
M,I"1la d. fru tOl 
M,I t 
M ,I~IIe. de IrutOl 
M ,I t 
M,' , , 
M " 

, 

M,I t , 
M,I t 

M,l t 
M,I t 
M ti t 
M ,I t 

raleio, Isto {,. apresentou queda de 
15.8% em 1970 I' aumenlO de 
15,1% em 1969. 

Tal ocorrtnCI.a vem salientar a 
situação altamenu.'" favorável apre· 
sentada pelas lavouras de consu· 
mo interno em 1970, o que parece 
confirmar·se quando se atenta fl;l' 
r.a as mais facels condlçôes de 
abastecimento do mercado nacio· 
nal no amhuo desses produtos, 

Pelo vislo. se eliminarmos. em 
1970. a prodllç~o carel'lra do re· 
suhado das lavouras. aquêll' per· 
centual dI' aumenw (6.3%) sobe 
para 132%. enquanto em 1969 
desce ~ra 4.41% Mantido o mes· 
mo raciOClnin. o Incremento do 
'quantum" .agropcc:uario global 
fl;lssaria d .. 56% para 10.2% em 
1970 e de 59% para 4.1% em 
19" 

Corruborando cum os lisongci­
ros resultadus naclllnais revela, 
dos pelas IJvouras em 1970. a Ta­
hcl3 !li, já 1luhlicoda enl "Conjun 
tura Econômica" de agOslo!iO \! 
contendo 05 dados fmals das SJ-

1969 1910 

6 39-1.1 413." I '.0 -, ""., , 57~_1 4_!> 
~., .a: _9 •. , • ;524:.1 " IZl.~ ~1 .1 "' .• .... L' 

2 200.0 2 301.1 ••• U _114.1 16 66:'.9 I ~.O , 
300,3,9 31 205.1 ,. 
12~53.4 153;4" 21.1 
14 031.0 14 !>22.0 , .• , ..... , ~,O 42. ~ 

~~.9 1~4. 16.0 
d 111.0 !J9 350.0 21.' 

1 (M,f> I "'I.' "., 
2 1\0.8 2 166.1 ". 

190.0 160.0 15 ,8 . ' 
2 1;67.0 ~, 

~" 311.1 ".., ••• 

fras 3gnCQI3s no Estado uc S P,IU-
lo. m05tm e"c~pclonJi$ Jum~mos 
UI' colheitas. al~uns r(."vl'"1Jnuo la­
xas $uperiores às npur,lu,ls p~ra 
tO<lo o pais EmboLI a pnxluç,',o ~ 
pauliSIO de car.: apn'sellh." queda 
5{'melh~ntl'" 11 apomad" !'.lrJ o to· 
tal naCIOnal. no que r\!~I'<,II'1 11 SJ-

fra alj:od''''lra a st\uaç,io ,. dl\'cr-
$a: enquanlo São Paulo. \111 1970. 
obtev(' um:\ produção li51rõ supe­
rIOr li de 1969. para o CllllluI110 da 
COtonlcultura naclunal o aunwn\o 
fOI u('" ~;'mt·nte 2.6"\,: I~"'. ",-"m d" .. 
vldn. como conSI" li,,:·nCI;I (los fra· 
cos nlvd~ da colht'ltJ nonl ... stlOJ, • 
mOllvJdos por aoJH'r~1I1Jdl"> cli. 
mállca5 que c3~tig.lrJm n r(·)tI':1O _ 

'rt10' ... ",ricol .. 

D'l,amos em 'C,,"juntura [C011l)' 

.nicn·· di'" a~ôs!O(in q'U" " maior 
flexl\)ilidade d3 Or~rt~ dl' produtus 
3!l"cnIJs. nO\.ld,IIII('IlIC daqudcs 
de consumo ml.'rno, SI:' rdlf"l'3 no 
comllOrtamenlo favor,-'I'\'I dos pr~· 
ços ao consumidor fmal nO) I se· 
m<'strl'"{70. I'"nqtl3nlO 0$ prt-ç .. s por 

-, 
C.,njunl~l~ fronn ....... .. 



j 

• TlIbela III Es t Imat ivas das Safras Agrícolas do Estatlo de ~o P.,ulo 

• 
.i,ta em 1 OOO~. Rend,mon t o K, h. 

F,n.' de F,n.' de 

V'''o<Jo 
P.","" 
tu~1 (lI 

A,U 
Final de F,na, d. 

v.". çJo 
~ .... ". 
.... , da 

P,oduç:lo 
F,nal d. F,na, de 

1969 U70 1969 " lO 1969 1970 

C.lt ... ".I", •• do 131.3 827,; O., 371.0 "'.0 31.7 •• '" A'l1O"ao"", ur«o . "7,/ ~.O ~ .. ~.O "'.0 11.5 , 
'" 

, .. - ... r ...... em < ...... 7 ". I ~ .. 1/,' 546.0 "'.0 42.' '" 
, 
'" M,'~O 1 2'6.3 1 4 .... 2 1',4 , 74(/.0 2 e.o ~.O , ~ , ." 

• Fe"Jc "'., m .• 2U ~., 13U 16.5 W .~ 
A"'e""o.m 4&9.3 4n.7 O., "' .• ".0 1M ,,~ "" B ... I, ,nglou ~., 39.5 lU "'.0 U .. !5.5 10 Ul · ~, C.". 633.5 75;.5 11.0 27 400,0 '2 400.0 ' !>S. 1 "'" ~'M .. M.,," ou 1J0.1 (IJ.I,' lU 2 200,0 1 7S5.0 ~., "'" \6 746 
Fumo e'" corda , .• ,. .., O., O., 11 .2 ~ '" M''''O''' 79.9 ~. 20.4 ".0 ~.O lU .. '" "" V.6 ~ .• ' 40.5 ro.O ~7" ~.O "ro ,,~ 

Cel>o'. lU !l.S 1 7,4 ••• 65, , 11.2 • lH 
• m To ... a',. ta.' ~O ... 381.0 "O., 1$.6 ~ ., " '" ,,, ••• U U ••• ".' ".6 'H "" l ... " • 1!16.3 'U.' ~ .• 1 393,2 , 114.0 27.3 Ig13 "" 8a ... ~. ;"2.1 ".0 •. , 064.0 OSoi.2 , . , .~ · '" 

lO""I ... ,enIO <lo ""riodo' a 20 d. Junho . Alé 30-6,10 I,"h.m ."I'Ido .. a. miQu,"" 122 !>72 1 de alo<><l"" como .... d O 
d. ui'" aauhlU, 

_ . O.,. A • • S\,,,,~I .... r.f.r ... ' " U iru •• produçOe. 10UII do [ nado a~ra ai cullura. do c. fé. algod llo, a , ,,, • . molho. 1.010 . 
• ,..,."~o",,. <In., lor.m obl 'da. "" lo melodo de '''''OII '"lI'Im ... ndo P.rl. d()S ,...urSOl 11 ... ".*"", "roa,.,.dOl ""lo ,,,'t ituto 
8r ... I.,,0 do Col., O. calculo. lor.", r.allzado. n. u .. ,d.d. d. PrOteo .... "'.nlO de O.dOl da Facul~.~.d. C,~ ...... [ tonOm, ••• 
<I. u" ,.""d'd. de S~ Paulo, 

.. I ... ,), d" 1 ,,<.1111,,~ .1Il'[('ula\ .. u' 

.ntnl~r~m 7,1";', (J~ d,,~ Ilro,KiulU, 
lI1d""rlal {n'~çcr~<n In.i% C" 111-
<lll ,. ~"ral d,' preços (,hsp'm!l)lll 
.1,,,J(' ,nlcr.MI 9.1% O fenóm"n", 

• nu ~ "11h',lre do ano. rl','dou len­
d,'n~l~ In\','r,a os preços <los pro· 
dUI'" J;:"«JIJ~ ~uhlram 12.4";', " 
<l,,~ 1",,..luIO, IIl<luStnal$ i.5".1 l' " 
,,,d,,,,· J:' • .11 q :.";. Dessa fumld, ti, 
P"~" ,~" .1,.1' Jd" dn~ prtldo/" 
.. ;:,,~ J' "m 197(1 .. pT(·S,'nIJ.~m 
dom,·,;" <lI' 20,'l"Õ. c"mr~ 1!oI,9"" 
l1.1ra OS prt\, d, pr"dulos ""lu" 
;".1" " 19,~";, pM.! " mdlL\' J:('roll 
d,' 1""'\'''5 hn 1!169, J "\,01"\'.1, 

• 
-

, 

<li' "" pr,'\'", ("' <le' 31,9"0,14,\(";, 
" JH,;''':" "'I"·('l,,'am~nlt·, In" 
"alld .. (lO, ~ p"·çoS P''' Jt,,,~<l. 
dos I>, '><.1"1' JJ:rlcoias JCo .... rJm 
.. h~ m,,~ .. ,,·"toada tUt·" ,Ir>' 
qu" t'n J9711 

tI, 1<1", 1.'5 rio, I>"·Ç(" rt,<d,,<l.,~ 

p,·I", "<ldul< ... ·S roral$ (CiI(A! I, 

('OS I 11" UI), calc"l.ld,,~ 11(')" 
(',·otn> li" J-"utl(,. Agrlc<lla\ <l" 
!nslIlU'" Br~SIJ.,"'1 d,· Eç"'Hllnla 
da FunJ.,çã" (;"whu Varl(Js, .ll1ft·, 
St'nrar~m. l'm 1970. as s('/tuIIH..,> 
altJ~ i "ral /Jllrnpecu"Tla) 22.5% 

r.'e •• ,.) 1~71 

13\'0Ilr. 15% C proc:luu>s ,lRlmalS 
211.60;, Em 1969. essas ahas fora,,, 
de 31.6%. ~2,9% (' 23.~%. respet'-
1I'-.tmemt'. [nquanto ISSO. (I !Odlce 
geral de preços (dlsponlhllldade 
'nterna). como VII110S. cresceu 
19,2% em 1970 e 20.3% em 1969 

De tudo que s(' acaba de d,zer. 
mfcre-sl' que li evolução dos pre­
ç"s dos produws '):r1colas, tanto 
nu 31JCadu como o. rcceb,dO!; po:-
1"$ agncuIIOU-', rtl.luvaml'1l11" ao 
'11\',-1 geral d" 1)r('ÇOS prl-.,alecenlc 
na c<:ononUJ naemoa!. fOI. em 
19,0. maIS fanHJvcl que em 1969, 
emh()r~ lal vJntJI!~m ~c houvesse 
m",lrild" 11t!tl1 mais ~('ns,vd dura0 
tI- "I S\'mt'~ln' 

Cabe reJlçar o fa!O de os prl'(:Q<; 
rtn'hldos pdu" lavradores pauhs­
I .... cakulad", pt'lll IllsUlulo d.., 
!::collomla A,l:tlcol~ (II:A), da So.' 
cr..,lana da Ai:ncuIIUr~ do ESl3do 
d,· S<io Paulo, hJ .... ,r..,m o.'v"luldo em 
rumo ht:m mal~ 1""110 que o dos 
preços por fl,'s pa~I)S Evidenciam 
oS IIldlc('s rl'slJect'vos que. no pc. 
ru><lo JaneJro·novemhro!70, os pre· 
ços em geral recehldos pelos agri. 
cultores daquele I'5lado aomenta· 

ram 15.1,\,. par\lclpando nesse au· 
mento os produtos ,'egel'" com 
5.3% e o~ produtos anImaIS com 
32.8% E", 1969, no meSmO per lO' 
do, hse! Incrementos foram de 
47.3%,63.9% e 23.6%. rC$llCctl ' 
"amentl'. hem maIores que os do 
último ano rcam·findo. Convêm 
uhentar que. enquanlo em 1970 
ro, .. m 05 preços dos produl05 ani· 
maIS que mais influenCIaram a ai· 
ta. em 1969. mfh""ncl3 maIor par· 
uu dos produtos vegetaIs (Tabela 
IV) lhm!llando·se o preço do ca· 
fé dêsses mdlces. ohserya·se que 
os produtos vegelals. no mencio· 
nado pcriodo. acusaram ha l ~ a (Ie 
preços da urdem de 4,5% e a ele· 
vaç<io do ",dlce geral se reduz a 
12.I~% Em ,dêmico pE'Tlodo de 
1969. os preços dos produtos ve· 
getal$ (sen, café) recehldos pclos 
lavradores dcsc:em para 57.6% e o 
,ndlce ge.ral para 40.4% 8t' evi. 
dente. tamh~m em São Paulo. a in· 
fluênc ia pO Itlva das maIores sa· 
fTU agrfcolJ$ sóbre a evolução dos 
pre<;os 

Quanto a'l$ preços pagos pelos 
agrlcultore. de São Paulo. no pc. 

" 



riodo de jane.ro/novembro, mostra 
o lEA que as ta "a~. em 1970_ fo­
ram ma's elevadas que as de 1969. 
lanto para os Insumos adqUiridos 
fora do setor como para aquélcs 
provementes do prÓpriO ~etor. No 
t:e ra1. do aumen'" de 12.S"j', ocor­
rido em 1969. cnrrespondeu Cm 
1970 li um acr~scjmo de 13.5"j', 
(Tabela 1\') Da comparaçan dos 
preços recch,dos com os preços pa­
gos. obtém-se a relação de pa­
ridade No decorrer de 1970 esta 
relação mOstrou-se hgeITamente 
deteriorada. contrã"ament.' ao que 
se venficou em 1969. quando Se 

presenciaram razoávets ganhos, A 
propóSHO da tenMnCla vertftcada 
em 1970. de detertoraçao na reta­
ção de paridade dos preços 3/tTlCO· 

las , procura o govéroo adolar m~­
dtdas corret,vas. estimulando a 
produção nacIOnal de ,"sumos 
agropecuáriOS c a ,mpOrtaçJo d<'s­
scs insumos nào Jtend,dos pela 
oferta mlerna. Por outro lado. Iam 
IX'm nesse sentido vem o !(ovêrno 
orientando as poliltCaS de preços 
mmlmos e credil,c'" vohados pa­
ra o setor (v GRÁFICO 1) 

", .. .. 
D, .. ';mina\1O 

1970 

Co lt em U'Jo .,"" Atgod lO em . ama ou ~IYma 1502 014 
C" M de Dei cong.tad a e ret. 

''''da "'" Aç"." dem .... .. 111 882 
Ca.a ~ .m am.ndoa. 69 614 

" '6 2!>1 
Fumo .m f61hao 27132 
Milho em g,iQ ro ~, 
Pete •• eo"roo p.-."a,ad01l o .. 

cu rt id o. lO ll6 
Am.ndo,,,, 12 0019 
Sola em g , iQ ,,~ 

Bon.n3 9 743 
"',ro .. gadO bOvine, ,m 

bru te 8 114 
C.ra de c.",."ba ... 
C .. tanha do B .... , .om o .... , ~ 
Cuta n ha do B ... iI .. m .a ... 5 737 
PimenU em .'~ 

.. , 
Erv._mat. .= 
'" ,~ 

La,.nJ' 1 016 
O"t ..... , 010 035 

Ta bela IV 
530 Pa ulo 

Ta xas de Cre!jC,men to dos Preços Agrlcola s no Esudo de 

PR EÇOS RECEBIOOS 

Produto< .eget;.,. 
Produtos an''',." 

Ge.at 

Produto< vegeu.o ... '~ ca l. 

G, .. t ... m talO 

PREÇOS PAGOS 

tnlvm01l adQu"'d01l loro de "'e' og"cel. 
Inlum01l adQu",d01l den!"" de .. te, agcocol. 

G.,.t 

1969 1970 

"' 23.6 

".3 

lU 
~, 

, 2,8 

,., 
3:'.8 

15.1 

" 
'2,8 

11.' 
~ .• 
2B 

Fonte' IMI ,t"to de Ecenem,. Agro.ela. d. s..:.-.b". d. AUrocJ't"," do E<UdO 
d. SJo Pau'o 

bport.~io d . I'rodu lOS 
Ag,ope<u' , ;e. 

novemhro de 19(;9 ~ 19711. ",nSlrJ 
a ~xpansilo que S~ vem p"I.'St·nc.an. 
do nas vl'nda, ao I.'Xll'rtur d,. ;: .. ", 

· , 
• 

-
• 
.. 

A Tabela V, comendo dados com­
parallvos da Carteira de ComérCIO 
ExtenOI (CACEX). do Banco do 
Bras.l, para os pe"odos janelro/ 

de numero de I'rndull" I'ro\'en,~n- ._ 
les da produçào rural Comv se SJ· 

be. em nosso pa,~ (>l,'vada pere,'" 
lagl"m d .. nnua t~cel1a camb,al , 

PrinClpa 's Produtos Agrlcola s - Ja neirO Novembro 197069 

'" Va,,;.çlO em 1970 , Tonel.d," V.ro.çlO em 1970 

,~ USS' 000 FOB 1 i70 ,~ Tonelada. 

731 \82 f>5 171 .. " ""'" 
, 
'" %. _\88 101 _11,25 

182 5904 ~~ -\6.75 337 8$0 <07 ~ ~'" -'1,\2 

n ,. 27972 O" .,. O'" 22 720 3UI 
101 191 10 09' 9,91 '' '''' 9'JQ 474 ,,~ 0.36 
91 ~15 _28 00' 28,69 107 i&3 1106il ,~ _ 2.&3 
20 276 - .~ 19,85 17 3~1 ~ ,~ ... , 6.~. 
~~ .~ ~.~ 47 \$0 "'" ••• 2~.3!I .. , .'" t17.77 , m~ ~~ ~~ 103.31 

"" 'W 47,40 "" • O, ~ ',39 
.~ ,,~ 80.7~ . '" ~ .• "" 76.02 

29 249 "" 1.61 288 973 310 1.7 2' 1 N .~ 
8 270 I <n 11,81 185.73 \43 970 "'" 28.SJ 

" ~ _ 2881 ~.~ .~ . .., ~ .. ·38,31 . ., ~ ,." '''''' \2 \21 n O, \8 
,,% •• 7,il "'" .. '" ,,~ 34 ,00 ... , ~ 28 ,40 6 478 . ~ , W 0\.16 
a 149 -, ~ - 18, 502 "" \ l 191 5 87~ ~ .• 
,~ -~ - 0.502 ~ .. 23490 "' 2,37 

, "' . " 31 ,32 ,m 2 511 1 127 ~ .• 
,,~ - 137 - 3.86 00 ~, .~ . "'. -10,69 

759 760 2$0 67~ •. " 31 017 891 230015 924 8 Oll 967 •. ~ 

" 

• 
• 
-

Te ta l 2 436 1st; 2 093 415 ~2 7\ \ \6.31 35517191 21 035 583 a 482 208 lU7 

Fon •• , c ...... ". do Ceme,..ie E .. erior Ba nco de B, .. ,1. 

W (onJu",,,,, !Cynj)m". 

• 



r orig""ria da exportação de mer­
cadorias do setor agropecuárIO . 

.. A.o;sim, grande parte do esfôrço feio 
to nu sentido de amplia r as vendas 
externas de nossos produtos tem 
rCC8 ldo 5Ôbre a produção do setor 
que tem correspondldo, iiatisrato). 
riam<!nte. a tal I'~igencia. Sl'm Isso, 
n1l.0 IlOderiamos, no decorrer de 6 
anos apenas, quase duplicar o va· 

~ lor de nossas exportações, que. em 
1964, foi da ordl'm de US$ I 430,00 

• milhôes e que. I'm 1970. dever' si· 
tuar-~e em ctrea do US$ 2 700.00 
milhOes. • 

cont ra-LISS ,,':',:, 
iguais meses de 1969. Dentre os 
produtos rurais com maiorcs acres· 
cimos de e~portaçll.o riguram mi­
lho em grão, carnc de boi congela· 
da e resfriada. rumo em fÔlha5. pe. 
les e couros preparados. amen-

'" dOlm, açúcar, hanana. castanha do 
Brasil e chá da lndia. Com menor 
volume destacaram·se: algod~o em 
rama. caft, soja em grJo, couros 
bovmu$ em bruto. pImenta do rei. 
no o laranja. Quanto ao caft em 
grilo. embora se haja registrado 
queda de 18% na quantidade, o va' 
lor da exportaç,\o aumentou quase 
9%, ficando re .. lçada ainda a alta 

~ no preto do produto no mcrcado 
internacional. Grosso modo. os 
preços dos demaiS produtos nos 
mercados estrangeiros permanecc­
ram estáveis em 1970. sendo que 
alguns deles revelaram melhoTlas 
n:lo desprczweis_ 

F.tar" Influente! n. Produçio 

• 
Sem duvida, as medidas de nature­
za l'ConÔmico·fmancelra, adotadas 
no pais nos últimos anos. com vis­

, 

... tas 11 contenção progressiva do pro-
cesso inflaclon:1rio e à acele raçao 
do ritmo dc crescimento global dl 
economia brasilei ra. constituíram· 
$C. ImpliCItamente. em alento 11. de · 
cls.llo dU$ lavradores para produ:tir 
mais e melhor, Do lado da comer­
ciali1.açlo. as facilida des oferecidas 
às troc,u ínternas e extcrnas de 
mercadurias repercutiram fa\"orà· 
velmente sóbre a produção agro­
pecuária, como bem comprovam o 

nuxo mais rápido de abastecimen, 
to dos centros de consumo interno 
e os maiores escoamentos da pro· 
duç!lo para os mercados estrangei­
ros, a par de um movimento de pre· 
ços no merca.do que $Ó insp"D 
tranqllilidade e estabilidade pró­
xlma. 

N1I.o obstamo a euforia que en· 
volve atualmcnte o setor rural da 
economIa, tão bem refletida nos re­
sultados pos,tivos apontados pelo 
"quantum" agropecuArio de 1970, 
o desenvolVImento das colheitas e 
da criatão não dci ~ou de enfren· 
tar adversidades: chuvas excessi· 
vas em São Paulo e Paraná no pe. 
riodo de maturação das safras; es­
cas$CZ de chuvas no Nordeste na 
ocasillo do plantio. determmando 
redução das colheitas regionais, 
notadamente a de algod1l0. a prm­
cipal lavoura nordestina. Lembra· 
mos ainda as geadas caidas na $C. 
gunda metade de 1969. como cau· 
sa fundamental da reduçll.o que se 
esta rcglstrando na produção cafe­
eira, alem do aparecimento da 
'"ferrugem"' em alguns caftuls 
mmelros. praga que jA ameaça a 
cafeicultura pauhsta . 

Como a produção agrlcola na­
cional. nos ultimas tempos. vcm 
sendo condUZIda nas áreas de cul, 
uvo mais denso sob maiores cuida· 
dos tk:nICOS e ativada por medidas 
governamentais mais eridentes, as 
dificu ldades de na tureza climática 
têm SIdo, em grande parte. com· 
pensadas. atravts da manutenção 
de nlvelS de produção favorâvels 
no conjunto agricola brasileiro. 

A politica de preços minimos. 
cada vez mais presente, e que se 
aplica. em observância às condi­
çócs prevalecentes. cm 2 âreas 
agrícolas dlstllltas - a meridional 
e a setentrional - vem·se consti­
tuindo em fator de progresso con· 
tlnuo da produção. De outro lado, 
os incentivos fiscais racionalmen· 
te oferl'Cidos aos lavradores e cria· 
dores rcpresentam tamb<!m encora· 
jamento para aqut'les que se decio 
dem a produ:tir. A situação orien­
tadora dO Banco Central do Brasil. 
no âmllll0 da dinamização e amo 
pliação do crédito rural. represen. 
ta outro Importante rator de Im­
pulso às atiVidades agropecuânas 

do pais, visto como a polltlc. cre · 
ditlCla , altm de atender em escala 
crescente o custeio da entressafra , 
está cada vez mais preocupado com 
o finandamento dos meios de 
produt<ln, especialmente daqueles 
mais vmculados às técnicas de 
cultivo. 

Em razão diSSO a agropCi:uâria 
está·se o'Quipando mois intensa­
mente e uti1i:tando os mais dive r­
sos tipos de máquinas e Implemen­
tos. Em 1970 foram produ:tidos 
ctrca de 15000 tratores de diver· 
sos tipos, al~m dos 2065 cultiva· 
dores motorizados. Para creito de 
comparao;:ào, lembramos que, em 
1969, a mdust ria brasileira de mâ· 
quinas iRricolas entregou ao mer· 
cado 9963 tratores e 1947 culli­
vudores motorizados. Estas dfras 
cvidcncialn razoável aumento da 
oferta dêsscs equipamentos. N'o se 
conhece a inda o volume das ven_ 
das de tratores e culuvadores em 
1970. Todavia, a exemplo do que 
sc obscrvou em anos anteriores, 
acredi tam"s que essas transaçOCs 
se aproxImaram da quantidade 
produzida , conrorme ocorreu em 
1969, qua lldo roram vendIdos .... 
10043 tra lores (9963 produ:tidos) 
e 2138 cu!tivadores (1 947 produ· 
zidos). Quanto às demais máqui­
nu agrrc"las. tem-se noticia do 
continuo (rescimento da produção 
dtsses CQlllpamentos, o que tra­
du:t e" istl'nda de demanda por 
parte dos lavradores c criadores. 

No que respei ta ao consumo de 
fertIlizant es, segundo informa a 
Associação Nacional pata DIfusão 
de Adubos, em 1970. deve ter navi. 
do aument" de 35,%, em relaç!lo a 
1969. na utili:tação dêsses correti­
vos da fc r\1lidade do solo. Admite­
se que a lavoura brasilei ra consu­
miu no ul timo ano ctrea de 2500 
mi l t de adubos. cont ra I 850 mil t 
no ano anterior SOmente as im­
portaçOCs pelo PÔrto de Santos to­
tali:taram 1554 280 t em 1970, 
contra I 02f1882 t em 1969. A pro· 
dução nae i"nal girou em tOrno de 
700 mil t. s.' nsivelmente superior 11. 
de periodo~ anteriores. Pelo visto, 
~ a e~pans,lo do consumo de adu­
bos, que na regilio Centro·Sul do 
pais (Sáo Paulo. Parana, Mmas 
Gerais. GOIUS e Mato Grosso) atm· 
ge ainda um bai~o indice de 50 
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k/!,/ha e em l~rm05 naCIOnal' o In· 

... dite mínimo de 10 kgjha. OUlro fa· 
IOr que está a conlTlbulr para a 
melhoria, embora pouco senSlvel, 
da prt>dul,vidade agritola 

Mel dOnamos antes que a mecâ· 
nica e ampliação do créduo rural 
atuaram poslIlVamentc sObr(! o de· 
senvolvlmento da produç:\o Ape­
sar de muitos bancos estaduais de 
fomento operarem com o crl'd'lo 

, agropecuário espec.ahudo. tem 

Preços Recebidos 

cabIdo ta Carteira de Cr~1I0 Ru. 
ral do lIanco do lIras,l S A o gros· 
so dessas operaç6es_ ASSim. nO pc. 
roodo lanl.'lro·!>Ovembro/70. aquI." 
b Carteira firmou 580 512 COnlU­
IOS. perfazendo Cr$ 3 957 rnllhõe~ 
Dtstes tOtaiS. couheram a a.:nCul· 
lura 465·537 contratos. no valor <k 
CrS 2 236 milhões; 11 pKu:'ma 
114975 conlr310S. \'~Iendo Cr$ 
719 lIulh6es. lI.elall\'3mellle ~os 

cr"duos concedidos em Igual pe-

OI" • 

nodo de 1969, to\allundo 513941 
contratos t ' o momame de Cr$ 
2809 mllh"t' s. as operJI;Ó.:s efelllil­
das em 1970 füram 1.'111 IIUml.'rO I.' 

.'alor lO";' e 410;" rcspecuvaml.'n-
1(>. $up"",.res às do m~srno peno· 
do d~ 1969 (TABELAS VI e VII) 
Quamo 11 .$Iru\ura da dlstrlbulçào 
d~ssl's Cf<' IlIus por atividades he­
neflciadas, pr~\lcamellte nellhumn 
modlflca!;,'I ') dlglla de nOla se e\'i. 
dencla; aq ll~les produtos IradlclO' 

Produtores Rurais e Preços em Geral 
JoIII'lfO. 1969 1 Delembro, 1970 , 
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Ta~la VI Crêdltos Concedidos às Lavourn J ~nel ro Novembro de 1969 e 1970 

CUSTEI O 

"'llJOCIlo 
......... do, ... ",,..,z 
B~t. 'n91'" 
Cxa" 
~ .. 
c.an.·IH·~l>Ur 
FO'JJoo 
Fr~u. d'ytfS,>. 
F~mo 
1-i0tUllçao 
Mand ,oca 
M'lho 

"''' T"go 
Outra. e"l l .. r •• 

Ou"~' ~~hÇ3~,)u 

COM€RCI ... L IZ,o.ç.l.O 

... 190<1lo 
"' ... ondo,m 
M,.." 
Fe'Jlo 
M'lho 

"''' OullOl " ..... ul(ll 
Saca"a o o .. muo"al ao ombalage ... 
Mm .. ~ ... o .lmila~1 

I,"VESTIME NTO S 

Fu"daçlo d .... ll urao ....... " .. 

Melhoramen l(ll dn .'1010"'_ 

""mnon ••• im,la ..... 
Oetb .. y.mo"'o IH 111._ r .. ra .. 
, ... gaçkl 
Reo,di~, ..... "", 
0 .. 1 .... 

M~~u,na, eQu,p.me"loo o "",cuIOl 

I"'plemo"t"" lO " .... """'~ lo I <ull,yaçlo do ... 10 
Im"lomo"taI "dll_".\o da tolM,1I 
Traio ..... o ,m ple .... nt ... 
"''''mall IH H .... >\O 
V.k"loo • 1",~I.m.nlo, 

, ... 
)jM '42 

~ ~, 

"" M .~ 
1 3(): n,. 

11 60: 

"M 
11 317 

"" 1 O 317 
, ~ 

12 :"211 
13 -,2 
11 1'1 
16 1:1 
& 'lI 

2 ~17 

, ~ 
'" ,,~ 

'm 
2 ,!lO 
~ '. 2 Ol~ , ~ 

~.~ .... 
lr 461 

, W .­~ 17. 
I 5\8 

16 1&1 

41 439 , ., 
: 119 

n" 10 S7. 

l39 229 

D' ~ 

. , 16-, ~ 
52 '85 , ., 
3 1"' 

3l .'0 
.~ 

"'" .. "" 2 131 
•• 106 

" ~ "M 
21 579 
12 146 

:21 
,~ 

'0 '11 
616 

I 1;'l ... .. 
6 211 ... 
"'" 
~ "" 
, "' ,~ . -, ... 
~~ 

~g 561 

S'7! 

""" ..... 
•• 835 ",. 

1& 270 

"" , ~ 
,\ 4 673 

,~ 

D' 
,,~ 

_ 179 
1 615 
~. 
25" 

S 398 
\ 311 

~ .' 
~'" • 701 
5 175 

\3 li' ., 
" 4 :52 . ~ .= 
~ 
,~ 

4 191 

'''' 
,,~ 

2 ~4 

"'0 
~ 

,,~ 

'''' M' 
"" I 128 ... .. , , ~ 

U, ... 

--::::,:':"' ~ 
1969 19 a 

, ... -
2" 451 
n 119 '" ., \2 98-
K'" 

1 U !MIl 
12- 1111 

35 370 
25 93' 
15 655 
" 36\ 
16 '20 
~,-

60 0"9 
13l 3J..1 
19 0~8 

2\ 161 

69 5'5 
1; 036 

126 665 
,,~ 

15 >lo 
~ 101 
31 421 

"M . ~ . 
421 alO 

" 107 

111 724 . "" 3l 9: \ 
21 3:1 
2Il 140 .. '" 

245 1:4 

li S12 

."" m~ 
'6 100 
~m, 

2 123 n] 

,-~ 

203.,6 
U"" 

J..I9 ISIJ 
,. 1" 
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" 32~ 
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613 SlJ7 
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• g, ,. ."1 .... 
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Tabela VII _ C~ditOl Concedidos li Atividad. P!ltu.iria Janeiro Novlmbro de 1969 e 1970 

N. de cont,alOl '" .... ,'70 -",. 1970 

CUSTEIO ",U " ' M 
,~ 

C .. ".lo dao uplo'~_ ,,'" " ... '" , 

Cri ":(:(. _____ ' c .. -
em 1970 

1969 ' 970 

125 5H 1!>Ii 693 31 119 

11 ' ~fil 143 046 ,, '" 
.,~ 45 '61 11 3ll 

_ A ..... ttu'a ,,'O 2 913 

8ov i ..... produ~» de loilo " n ,,~ '" ,,- 19 nl " " 

-
• 

• 

• 

, 

• 

Bowlnoo ptOdu,~ oK carn. .." , n, "" " 106 M ~ "''' BovinO' ....,.iaçJo '" ... .. "" .. " "n 
8o\IlnOl en\lOr-d. '" " - " ,,~ "" '" o-.,nOl " " 

, ,,~ "" ", 
Sul ..... . '" "" ." .. 170 " .. 193 ]'0 

O .. , ..... anima .. '" '" 
_ 2.a "" , '" ., 

OUI'U Ipl/COÇbel ". ,,~ ... I 1 0'..3 \3 591 2 54. 

COMERCIALIZJ\ÇAo 
,. " - '" .~ 4'14 48 ~:8 ,~ 

_ '''01 P'" obo te " 
, .. '" 

,,~ 1 913 

U " " 
, , ~, " ... ,~ 

utlcin'" 
, , , " '" '" Su l ..... par ..... ,. 
, , , , 

'" '" 1;' 

01'1 .... " 
, , • "' 

, 
'" " 

INVESTIM ENTOS " 6500 
,,~ , •• '!OI ." $1] !iI>t> 111 028 

-
"'Qui,I;"" do animai. 35 637 "'" " n ." ~ 2-01 129 ,8 125 

BovinOl produc"" d. I.,t. 11 ;zo 13 246 , ., 51 n8 rI OOA " .. 
ao.i" ... produçJo de carne ,,,,, ,, '" 2 421 IOf; 763 .• '" 5~ ~3 

o...'nOl I 171 ~. _m "ro , ~. , ,~ 
SUl" ... ' ~. , ~ " "., , ~, = 
Oull'Ol , .. ,ma is 'R .~ ~ ,,~ , ~ ~ 

Mel horamcn' ... dOi e.plora<;1ieI " ~, 21 , .. -, '" 
, ,m ,~ '" " ... 

... ,,,, .. Ano " .,,,,,Iara ~, '" " ? 3~ 2 : , "" 
Oetb,ayamcnt o d. glebat rura,. '0 - .. , "" ~ 148 , m 
GranJ • • avícola. . " '" -lI' 11 7~ 12 I SI , . 
I ... ~.~"" 

,,~ , '" - ,~ ,,~ . '" , '" 
p.,Ugenl 4 231 , ~ - ," l? 444 36 JST , ~, 
ResIdeM'," , .. ," •• a 211 , ~. -, '" 17 4 / 4 13 65:- 1 \ ~8 

Ou l ..... 19 4!6 17 135 _1 621 10\ 242 ,~~ ,,~ 

MiQu,"u, eQu,pamentOl " .. ,culoo ",., 17 621 ,,~ '-1169 ,> '" 16 ."21 

, " Impl ..... " .... p P"'p.a,~Jo • <ult,yOOCloo do 1010 '" ~ N ' ,~ ... 
12 '4~ 12 "5 m ~, ~,~ ". , ... ",.me .. '''' pd,s!>OlO(Jo da ~I"',U 

Tr"_ e i molemMIOI '" ~ " • m ,,~ ,~ 

An'ma,. de .., .... ,~o " " ,,~ - ", ,~ 2 :Y" ,,, 
Veicul ... e ''''plom.n' ... "" , ~ '" 

, N' I' -.) ,,~ 

Oult •• I"huçm ,n , '" ,~ , ~, ~ !r.>i 3 314 

-
BRASI~ 111 061 " 4 915 "" ~73 SoI6 718 81.' , 15 2'91 

Fonte : C.rt .... de Crid, lQ Ru • • 1 cio Ilanta do e ... ,1 S ..... 

na is dt> nossa lavQu r3 $ãO 0$ maIs 
bem CQf11('mplados. ('mhora nll're· 
ça m"nç,'o eSl>ccial (I aumento ha· 
\tIdo p~,a" ~qUls ,ç"o de m~\j ,,, n ~ s, 
C<ju'pa",entos e vdculús. C Ia m, 
h(,m [la ra mvestimenws oh]c!!ya", 
do mel horar as cond,çOcs h~ sic a s 
de produç;'o. Sob o a Spc<:IO r~g'o, 

nal, ... ", llOra 100,)5 os Eslldos \)n· 

slk'ros Y~nh,\m r~\'!'13ndo ""CU' 
menlo na rl:l;l'llÇ;W di'sses crl'd, · 
lOS, a 'l'!: ' ,,,) Sul - l'Man;L S~nt.' 
Cala r onJ e )(11' {;',101dl: do Sul -
ahsorveu 42.H";' do \-alor d,SI"bu: 
do e", 1970; J Sudeste - II.!<J dI' 

J Jnl·IW. E~I"ntO '>~rI1, (,UJn"hJ 

r~, '1",~ Gl'r,u'" S ,,, 1','ul" -
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